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OThronodâ Magefhd.c fiiprema, à 

Afuore da/vida^á,,Yfra dclcíse, à 

Fldr dó melhorirúttp/MariafáriÔií- 

ma,fe dedica a represétaçaõ feguin- 

tc domyfterio da Encarnaçaòdo di 

ího Verbo, admi.raueUoponhç ci- 

mento , fenhor da vonta Je, aííómbro 

do entendimento , pafmo do^fentidos, remedio de 

nolTos danos; figurado nas íombras da ley E.ícritta,exe 

cutado nas luzes dá ley da Graça;cujosapplaufos cele- 

bramos para alegria doMeriJosida Senhora,augmento 

da deuaçaó Chriftã,loàuor de Maria puriííima,& glo 

ria de Deos encarnado.He eftaaimiia}aprociiTaó eira. 

A jilojm 



\y4kuii dançto. 

O Pendaõ,& Irmandade de N.S. da Encarnação. 
Hha dança de Musica. 

Sò a admiração pôde publicar os applaufos defte 

diuino myíterio, que como pelo que he ffe não al 

cança, íç veja qual Terá pela que admira; & aífi a 

figura,que dá principio a eftc luzido ornato,he 

t A Admiração,<} íobrehumfernloíocauallo deixa 
w' verfe; vay tam lindamente veflida,quc vence ao cu- 

fto que leua,a perfeição de como traja;leua íobrea 
cabeça húa rica caraminhola , em cujos arcos vão 

tremendo de vellaalgúas pérolas; no peito leua Lu 

luzido peito,que com fer de pedras bé finas, a com- 

poftura do lauor que formão %val mais que o lauor 

das mefmas pedras. Os olhos leua pregados efte pro 

tento em húa Image de Deos encarnado, que leua 

na mão efquerda, Sc a direita lcuantada, & aberta, 

nas roupas em letras grandes deixa bem leríe efta le. 

tra: Vocahitur nomen etus admtcabiks. llaiac cj. 

Tem a. Admiração por effeitoso Silccio,& o Tcmor^ 

&afíifefeguem,, 

% O Temor,fobre o utro fejtmoíb cavallo;vay ellc ve i 
ftido de amarello, propríofinaLdefeuseffeitos; le- 

uacuílofácaraminhola, & peito também cuftefo,. I 

formando nellefotis lauores:muitas cadeas miúdas, 

dc ouro; namão efquerda leua hum coração prelo 

em duas cadeas, a direita leua aberta fobre. o peito;. 



8c nas roupas cfta letra: Claritas Dei tircumfuhit illost 

r timuerunt rimore migno. Lucat. 2. 

5 O Silencio,em outro cauallo, veftedenegrojnaca 

be$a,paramaisadorno , lèuáhúa caraininhola de 

algúas pedras mais elcuras, cuja archite&urasò pu- 

dera luzir as mclinas pedras ; na mãoefquerda leua 

aberta a fagrada Efcrittura,8c a direita p©em o de- 

do na booa: nas roupas não guarda fegredo efta le- 

tra : (j&m enim jutetum stlenttttm continent omma^ffle. 

Sáp.p.: 

Dane* ie Music*. 

Como a tão fublime mifterio fc rende aVontade,por- 

que ama o que a exçedejo Entendimento, porque 

crê o que não vé;a Vilfa,porque vè sò a humanida- 

de, Scfecrè também a diuindade;o Apalpar,por- 

queDeosfe dignou de Ter tratado dos homens, íe 

feguem rendidos, 

4 A Vontade humana tão cuftofamente veftida que 

por muitoqueavejaó, não danaria vontade; vay 

húa Primaucra nas cores, 8c tam varias, como 

da Pi imauera ; peito,& caraminhola tam cuftoíos, 

que não pode com mais a vontade humana; leua os 

olhos vedados, porq a razão lhe guia os pados: po- 

rém , porque he a primeira que obedece, leua na 

mio híías chaucs, moftrando que de íi, 8c dos que a 

feguem,rende a liberdade à fé defte myfterio íàgra- 

do;da mão direita dece a préderlhe opc húa cadeat 

he a letra: Uocaleris voluntas mea. Ifaiae 6 a. 
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. . vv A Vontade aplica a crer 

5 O Entendimcnto,veft;eioupaIarga, gentil càráfai- 

nhola,.peito n^uiíTmiçi pamaõ pquerdaleuahiia 

*' {uz com eíia letra: Lueemdpcaibus meu -un burn ruum, 

Pf.rr8. Da direita defte a prcndcríhe o pè outra 

Padea: nas roupas : IncAptimeatem rtdijuntes omrum m~ 

'ttlleãtm moUemum Chrtlft. a.ad Corinth, i. J i /n-jrr, .rnm 

**'' 4 , r II • 
O Entendimento crendo defenganouaosolhosj 

pelo que iè legue 

6 O Ver,noíTo primeiro icntidoi.vaytam b5 veftido, 

'que com ft ir,Vçndotudp,.ff; ac^a due,^° h?mais 

que ver: leua hum rico peit^donde innnitasqovas 

bzerão eílimação de lerem viftas : na cabeça leua, 
compaa demais,ciar,aminh plain a ípao hum efpelho, 

d ^Sc máoQl^^kr.'^^ WK oer fpeculum. I. ad 

Corinth. 13. A mio direita,como as demais,prela: 

& nasroupaseft^lfti^: Qvs ytdu hwrpmle f Iíai.66. 
f:7 ; Tamtamçoflftguio.o defenganó 

7 O feritidode Ouuinjyay cm peito, traie,& cabeça 

íemelhantei nhsmãps ley a hum la iije, Sc nclle eíta le- 

>' tna: Es eis (jt ificiirmt^mu icurp»ry'-od fuwi, euntaue jono 

Canttur. Ezcch. 3$ A mãpdj.rejcá prelà com efta le- 
1 tra nas roupt^i Qfgs at^niu wpdf ff Iff?', 

O inclino tiicccílcoao kmido do 

8 Apalpar,vefte domeimoinodí;, fe na perfeição & 

^íiiãducrdiílletfnçaj leua namãohtim pa/Tirp,íim 

bolo vulgar dcftc íentjdoi 11a m lo dh tita3còmo os 
demais 



cadea-,&:nas roupas: M<ims ri)(lrk contrefldkertmt de 

\erbowítft, i4«aiVi. ,! 

Entre duas danças de Mufica,o Pendão, & Irmandade 

de N .Senhora da Paz. / 

^Ao conhecimento humarto sejteirajdm 4 deuidd 4Uthoridadey 

9 A íagrada Efcrittura,vay Íobre hújbé feito cauallo, 

verte de verde, & húsúrbupíl larga, que no peito fc 

• remata em híi deprèciofos jaeynthos, & atè os pes 

branca feda fe dilataria cabeça leua luia luzida cara 

minhola, com que fc adorna maipfeuJuzimento; ná 

mão efquerda leua aTyàra; do fumo Sacerdote da 

ley antiga;& na direita a Tyàra Pontifical com as 

chaues: nas roupas leua efta letra: H<ec omnia. liber vt- 

UteHdmentum alnjtmih JEçclefiaft. 24. i 

Húá. danç* de JrCus tc<t. 

Ptntase o eft ado em cjueomundo cjlaHdpeldculpd. 

1 o Adam veltido de pelles, leua na mão o ^>omo ve- 

dadojhc aletra: Trtmushornodeterr* terrenus, fecundus 

homo de coelo ccelejlts. 1 .ad Corin tb. 15. 

* 1 AT orre de Babel,começada a edificar toícamé- 

te,&tão viuamente edificada, que a ligeireza com 

que fe moue sò lhe faz parecer não fçr de pedras 

nefta fe vè quanto de aquella íe conta , & tam 

reprefentada a confufam de aquella origem,que 

parece renace nefte retrato : he de trinta pal- 

mos de altura, quarenta em quadro . Rcpre- 

fenta aqui o peccado original, por fe atreue- 

rein os auchorcs delia a tocar o Ceo,& o primeiro 

A 3 homem 



hbnVehi a igualarfe a Deós: he a letra i Fdcumus nobis 

cmt<\tcm,(fo turrim, cujus cufmen p.erttn^at adccclum. Em 

hum quadro da torre ie lemeftes verfos. i 

Nefta torre imperfeita, 

Oftentaçáoconfufa, 

Queefcalando já montes 

Buíèaforol na Lua, 

Se vè,como em trcílado, 

Noflfa primeira culpa, 

' Que em torre mais piquena 

Alpiioumais alturas. 

Efta quiz fer ao tempo 

Eterna archite&urai 

Aquella quiz dos figlos 

Ter a chauecaduca. 
Húa, & outra expei imcntaõ 

Queprfcttnsões injuftas 

Huas faó mileraueis, 
Outras paraó confufas. ■-•• • 

A triz dcfta maquina foberba fe feguc 

12 O mundd em hua maquina clphèrica,que faz trill 

ta palmos de circunferência fobre humpedeftal.de 

doze palmos i leua no alto do globo efta letra: 

Mundus torus tn malignopositus ejl. Cercão efta impe- 

ndia maquina eftes dous veríos. 
Foi para nòs criado, 

Hum fiat lhe deuluz/ombra hum pcccado. 
-õrT r 15 O 



13 O Cattiueiro fe fegue logo: vay veftidode negro, 

& riquiflimamentc toncadoileuanas mãos duas car 

deas,& efta letra nas roubas: Captttwuem me m legt 

feccatt. Ad Horn.7. 

14 O Apetitefobrehúcauallo,dequehcadorno hú 

pez luzido, vay armado de brancas armas, na cubeça 

leua hú chapeocó varias plumas, cujos ftns vné húa 

precioía joya;leua na mão húaeipada nua j&nas rou 

pas efta letra: immicihomtms domefhet ««í.Matth.i. 

15 A Cegueira feguelogo efta figura; vay veftidade 

* negro,com femelhante toucado, os olhos leua ven 

dados •,na mão huru vèo negro com efta letra: ^ipe- 

rientur ocult cacorum. Matth. I. 

16 A Vaidade, vay veftida tam çuftofamcnte, que sé 

ti tulo pudera conhecerfe: vay també a cauallo, leua 

na cabeça húa cuftofiflima caraminhola,onde as pe 

rolas faó tantas,&tantos os diamantes,que ou a Au 

rora chorou nella, ousònclla tecèoo Sol refpládo 

res;hú artificiofo peito lhe guarda o proprio,& tam 

deprouaaos itiuejofos, quefeeftesnãovécoulaq 

louuc, nefte peito sò que louuar defcobréi na maõ 

direita leua húa flor de campo, da qual tremola efl- 

ta letra: Omnis floria etus tanquamfios agrt. Ifai.40. E 

nas roupas; Homo vanitan Çtmilis faftus efi. Pf. 143. 

' 9 A Ambição que a fegue,vay femelhantemente vef 

tida,& naó foi pouco ambiciofa c querer igualarfe. 

Peito,& caraminhola leua do mefmo; vay cõ azas, 

porque de andar fe não contenta: leua na maõ húa 

A 4. efea- 



efcada,&: hèllaefta letra: Super bit eorvm^uite oderunt> 

afcendit semper. Vf.y%. -r: •' 

18 A Fraqueza,vçftida de amarello,cabello folto; Sc 

na maó hum vidro;nas roupas efta letra: Qmfanat em 

nes injirmitates tu as. P f i o i . 

p AInjrtftiça fobrehú fobcrbo ginete,vefte de ver- 

melho,com peito,& caraminhola, que parece injuf 

tiçanaõ fer melhor que os outros; leuana maó di- 

reitahúa eípada nua,& na efquerda húa balança de 

íigual, & nclla efta letra;: Starera dolosa abomina!io e/l. 

Prou. 11 .Sc nas roupas:^*(ftacuedunt leges tnujtias, $ 

fcribentes injujlittam fcripftrunt. Ilai. i o. ' . < 
.1.1 { A ' '• t 

Onde h a ui a 'in j uftiça, haui a de reynara \ ■ 

20 Fortuna jcftavay veftida riquifiimamente, &com 

tarn boa fortuna no veftido, que todos lhojulgaõ 

pormelhor de todos, nacabcça leua húa carami- 

nhola de íutil artc,& cuftofo preço> vayfobre húa 

roda cercada de áías> cm hú carro y que por rtao fer 

o mayor, íe chama piqueno,formado cõ tanta galan 

taria,que pôde sò aforma cícurccer o debuxo,sedo 

tam perfeito,quónão;podéosolhos achar laidaahú 

sò raígo claque He laberintho j té o carro de cóprido 

2 <5. palmos, 8.dc largo jtiraó por elle dons pauoens, 

íimbolos da oftétação,propria qualidade davétura, 

tam naturais no artificio, que pttderao, mais que 

engenho da arte,julgarfe empenho da naturezaí 

leua na cabeça húa coroa , húa1 mão aberta , 8c 
eften- 



eftendida,& fechada outra; he a letra: Qui ohliti tjlis hi- 

menfitnttum meum,qut pom til j or tuna mtnftm. liai. 6$. Em 

quatro quadros,que o Carroforma, vay diuidido eile 

Romance. a Íí; h 1 

1. Aquella roda que fobc >' , 1 

He meímoá roda quedcce, , 

Nunquaparao bem fcgura, - 

Para o mal fegura fenipre. 

Sempre infinitos abate, 

- Sc apenas hum engrandece; 

Quefemalheos pezàres, 

Naó labedar intercífes. 

2. , He Theatro da Fortuna, 

u> Que coftuma muitas vezes, 

Por moftrar melhor os males, 

Reprefentar os prazeres. 

, o! OsefFeitosdefeusdannos' 

Claros nas mãos deixaó verfej 

Não abre húaliberal, 

Sem que outra encolhida feche. ; 

5. Coroa lhe daò os homens, 

Não he muito lha fuftcntem, 

Que he força reyne a Fortuna 

Quando a Iuftiça fe perde. 

He realmente efta miga , 

Por mais pompa que lhe vedes, , 

Eftrago de picdofbs, 

Afago dos infolentes. 

A 5 4* Qual- 



• * 4- ' Qu^ucr premio feu caftigá,"? 

• Porqi\ed»e melhor muitas vezes 

Mèrecér com má fortuna, 

Que alcançar fem merecerfe. 

Ifaiasfequeixaua, 1 - • 

Ou dizia Deos por elle, i > 

Que na meia da Fortuna 

O nome de Deos fe efquecc. 
,T;»tk eof nrhri tnqm-jd 

Entre duas danças de muílca fe fegue o pendaò , & Ir- 

mandade da iaci atiífima Virgem dos Prazeres. 
nyhit 'UiÒOfJfU òA 

Ejleerd o eft dão do mundo depots dd pnmetrd Ctdpa , da qml de- 

cretou o remedio a diurna 'pròuidencid pefo my(lerio dd 

Encarnaçao,cujasfombras^ntrt outras,l 

Jac asfepuintes. 

21 Abel,figura do Saluador do mundoy pòr innoccn 

te, & paftor& pôr aúer fido aceito a Deos feu ia- 

crificiojnefte trajo paftoril^na mão hum cajado,nas 

roupas efta letra: Refpexir Vomwus ad sibelyffl ad mu- 

neraeius. Cjen.q,.■■■■' 'T^oí. goòfibddlko'ujD 

22 O facrificio de Abraham ena hum andor fermofif- 

fimo,com efta Iijtxa:To/e fj hum tuum wpemtum) quem dt 

Itgts.Çen. 22. .Ouíiaq ai , jjftuí i Ctííifii/Q 

2 3 Iíaac de velho cOrti'h'iW fehuoft'cabelieira bran- 

ca, reprefenta ko E?ft*rflo Pí^lre qiiamta deitou a 

benção por efteiniftcriòa ítúhi &• ontt'd-pouo,Iu- 

dayco, &Gentilico, rcpíéfibitádosem os dousfi- 
de fjQ «ff ^' Jhos 



lhos Iacob,&E£ui;he a Ictra de hiia parte: Eft* Tmi 

nnsJratrum tuonum. Gen. 27. Sc daoutra: TJefupcr erie 

C Ireitdtflto MAI 1 b (d c M. 

24. Hebècca luaeípofa vaycotno matrona ncaméte 

veftida;repreíènta a Graçadiuina, que deu o pri- 

meiro lugar à Gentilidade,figurada em Iacobrhca 

letra :R<ltece4 «bligebat.Jacob. Gen. 25 •na maõ lcua nua 

aruore,cuio troco fie diuide em duas partes, có efta 

letra:2>«»poptrhex\entretuodiuidentur. Gcn.25- 

25 Elaii veftedçcaçador,aljauaaohombio, arco na 

maó, reprcíênta ao pouo Judaico, & aífi he a letra: 

^thy fdYwfedens fiod primvgtmta \>endtatj?et. Geil. 2 5. 

26 Iacob vcftido á tragica ricamente, he figura da 

Gentilidade: lcua efta letra: Vixit^ue laccb, Eg* fum 

Eftaupriníogemtus tuns. Gcn. 27. 

27 A lutta de Iaccb com o Anjo em hum andor , 5c 

nelle perfeitamente rcprcícntada efta lutta,ondc le 

repetio a Iacob a pi omefia da Encarnaçaõ, Sc afii 

he a letra em Iacob: Saluafatia eU mm4 meã. Gen . 

32. Sc em o Anjo: Vtmitte me jam,fud aurora eft. 

Gcn. 32. 

28 Rachel,figura da Igreja, fufpirando pela Encar- 

nação do diuino Verbo, vay cuftofamcnte veftida, 

no tan to queotrajepaftorilpermittei healetra: 

Recorda tus yuoque Vommus Rachelts/xaudiuif earn. 

Gen. 3 o. 

29 Iofeph,veftido ao trágico ricamente, nas roupas 

dchúa parte efta letra: Fecitcjue ti tumcampclimitam. 

A 6 Gen. 



G-n.^&daôutraparte: frxfofum^xt ei.Gen.37. 

naoccaíuo que foimmiado par Iacob a feus Ir- 

mãos, reprcfcnc a ao Filho de Dcos mandado pelo 

Eterno Pay ao mundo. 
: , 

Entre duas engraçadas danças fe fegue a CruIrmandade 

do SanBiftmo Sacramento, fita na Igreja em que 

fe faz. a fefa. 

50 Em humcuftofo andor a Sarça de Moyfes abra- 

zada em chamas, & Deos Senhor noffo no alto dei 

la,com efta letra: Sciens dolorem eius descendi vr liberem 

eum. Exod.qo. Aopèdellafevè Moyfes com os 

pes defcalços, veftido de paftor, & o roftro virado 

para outra par te,& efta letra: yibfcondtt Moyfes faciem 

y/ÍMOT.Exod.3. AopcdaSarçafelemeftes verfos. 

Efcondeo Moyfes o roftro, 

Pôde fer que de corrido; 

Que quem fe conhece pobre 

Gomo ha de ver benefícios? 

E fe incapaz de finezas 

Se julga hum peito tam limpo, 

Que Confiança achar pòdcm, 

Senhor meu,ftoílos deli&os? r 

'* Abrazádoneííaschamas < > 

Nolla dais,Fénix diuino, 

Não sò perdoando culpas, 

Pòfem tomando oçaftigo. 

E porque a liberdade do pouo de lirael* vencido Fá- 

-í j ò d, raò, 



raójfignifica a liberdade que Deos encarnado deu 

ao genero humano, vencido o Principe das treuas, 

fe fegue 

|i Faraó ibbre húa carroça militar, fabricada ;com 

arte primorofa,& grandiofo cufto; he efta maquina 

foberba de inconfiderauel grandeza, mais cõprida, 

que quadrada,cujo debuxo faz parecer bcmil for- 

mas de carrancas, ta in bem pintadas, que lhes da fer 

fermofo,o fer mais feas;rematafe na popa em húa ío 

berba cadeira,na qual vay Tentado Faraó coroado, 

vertido de arinas brancas: he a letra dehúa paçre: 

2)extera ttta,Domifte, perctifiu mtmcum. Exod. 5 f & da 

outra: Efiitatm meo tt cumlus Tharaoms aftimiUm te, 

arnica me4. Cant. 1. Tirão por efta carroça dons ío- 

berboscauajlosconicnftofosySe luzido? jae2#s;ac0 

panhãoaerta mageftadc doze galhardqs foi dados, 

íeis década húa parte da carroça , todos tam bem 

verti Jos,que não óa que dizer em todo,s. Logo fe 

fegue 

1 Iofuè,figura de Chriftò em o nome, & cm o valor 

com que metco de pofte aos que o ícguiaõ da ter- 

ra de promiflaõ, figura da gloria: vai emuúcauallo 

arrogante, v.eftido como foldado,mas mais bc verti 

do ; leua na mão direita húa lança, 11a elqucrda 

húefcudocó efta letra: ír$nfl h/àane i[}h mm 

populns tecil xn ter ram, tjuam ego dábe riíi. Ioíiie I. 

3 Sanfam, figura em parte do Saluador do mundo, 

vay armado de gentis armas,na cabeça húa fermoíã 

cabel- 



cabcllein?,que bem pudera fer fna j lenaa hombros 

as porta» da cidade,& em húa delias cftá letra-.fofii- 

debit fen,en tuumportas immtcorum Juo>um. Gen. 21. 

3 4' Rurhjfigura;£ftpr(/íia da Senhora, vefti da de cá- 

* po,& lindamére vcftidfljHamáofeuahúas cTpigas, 

f 8c nas roupas: 'Benedicla tncjwti es a Domno. Ruth. 3. 
5 ; i• ; V• 1 j ;mq sai a<• -,l> r,: -< d 1 1 r, ■ :> 

Scgueienua dança de Mufica. -f 

Nas duas woes seguintes se representa a gloria da natureza hu- 

mana \>mdd a diurna nefte myjlerio. 

3 5 Em hum Throno(mageftoTa reprefenralç ão da Se 

nhora^obratammágeftoíà, q pudera perder por 

encarecida;he hum apparato infinito de imméfa al- 

turajlauradotodo debclliíTimo debuxo : remataTe 

efta mageftoTa pompa emhúa luzida charolla,ven- 

tanada por quatro partes,guarnecida de beliífimos 

volantes, détro da qual vay Tentado o Saluador do 

mundo,com efta letra: Super solium excelsum, (gfr eleua- 

tum. liai.6. Ao pc Ifaias de joelhos eleuado, 8c do 

Throno ao Profeta lançada efta letra:^tuferetur im- 

eptiHAs tua. Ifai.6. Nos lados do Throno dous Sera- 

fins,& no primeiro: Sex aU v»/, 8c no Tegundo: Sex 

ai a alters. liai. 6. Nos quadros do Throno Tc lem 

eftes Sonetos; 

1. AquidcfcançaDeos nofía eTperança, 

Náo Tem caula pequena, decançado, 

Porque cança a qualquer afeiçoado 

Entre húa obrigação,húa eíquiuauça. 

Aqui 



Aqui defcança Deos,qiie fe Dcos cança 

Vendo a torpeza y il dç.meu peccado, ta 

Donde achará defcanjfofeu cuidado, \ 

Senaó donde a virtude sò deícança. 

Em vòsídjcandidifíima açucena, 

Eindaiemvòs,cm.vpfíbsò retrato •> a 

Teue defeanço Dcos,& minha pçna. 

O meyp foftes do melhor Concratdj 

Pois defeançando eravòs Deos naõ condqna 

. Aperpetuo inon er meu termo ingrato. , y 

.TQ jíTloVrK<. :2.» ? .:;!!■ :./i 

Aquem,fenaõ avòs,bel'laMhria,' ... , 

Se deue a gratidaó defta ventura? 

Porque quttndcriadvoíTa fermçfura, 

Do Ceò trazer a terra Deos podia? > j<; ) 

De monte em monte dizem que dccia*; Sa/itns in 

Mas decer para o monte he frafe duraj, 

Porétu lèvos buicau3>Virgcrapura, / Y 

Moftraua,mdadecondo^queíobw. 

Soube tanto efhmar vofla pureza, 

A donde quiz tomar o ler humano, 

Que por vòsquiz;vipiiic á natureza, 

Moftrando neftoThrano foberano, 

Que o fazia fubir voíTabelleza, 

Se o decia o remédio de meu dano. 

(j»v,o rirnsn j . .. ji 

Soberana Prince&,em cuja eíphera 

Efte luzido Sol deixou tocaríe, 

Porque 



Porque a naô vos guardar paraMimanarfe, 

Naãíei,nao &diuiriosfiói frçefài;cl n f 

Throno Íbisj& Tbrofio «m'que pudera 

Minha culpa por tafctefanimatfep ">>.r. •?. 

Que naô ha, naõ^uem poifauouShrie »'■ d 

Para chegaiaò Sdl}lendo de cera: 

Com rttdòbemibf eu,diuina íárça, 

Donde iem fe acabar vine cila flama, :'?«O 

Que por mais que o temor temer me faça, 

VoíIò'àmor com mais vozes me'eiitam chama, 

Pois mais que minha culpa,vofla graça 

Trouxe Deòs de feu Throno a humilde caifu. 
SfcHiíífv • o '.'Oii 'J'i 

Eu diflera, Senhor, que erabaftante n\> 

Que a culpa,fem naccr,mc perdoafles, 

Que hua vez que a nacer vos fogeitafles, 

A morte encontrareis no.mefmo inftante. 

Mas,ò quam vaó dizer, quam ignorante! 

O necio peccador (fe reparafíes!) 

Tam pouco cafo a tantas culpas fazes, 

Que te naõ fora a ti tudo importante? 
Pudera perdoarteDcos? pudera c - Q 

Como Deos,eiía culpa que o trazia 

A reduzir a tam pequena ciphera: 

Mas ás culpas que fazes cada dia, r 

Como acharas perdam,íe nam nacera, 

£ o tiueras nos braços de Maria? 

3d O 



*6 O carro de Ezechiel, 8c he húa preciofa archice- 

ctura, dentro leua pintadas de olhos duas encon- 

tradas rodas , que a hum to mouimento offerecem 

di Aferente c urfo; junto delias deixão verfe quatro 

fogeitosdifterentes,hú Leão,hú Anjo,hú Boy,hiia 

Águia:no mais altole remata fobrehúa nuuem húa 

cadeira ;he dcbaftante altura, engraçadiííimamen- 

te debuxado de bem finos lauores . Ao pè delle 

vayem pe Ezechiel,com efta letra: Statuimefuprape 

des meoSyffl audu4t. Ezech.2. E nothrono Te vè cC- 

critto: Super simtluuâmem throm, similitude afpeftits harm- 

»is. Ezech. 1. 

Húa dança, (gp logo 

37 A EftatuadcNabuchodonofor, de eftatura agi- 
gantada^brada com tal engenho,que heapraziueí 

obje&o dos curiofos, quando feja elcarmento dos 

íoberbos:a cabeça leua de ouro;braços9& peito de 

prata,até os juelhos cobreçdeftes arè parte dos pès> 

lerro;& a outra parte,barro. Reprcíentale nelia o 

inundo , a que poz a Teus pés Cnrifto nacido da Se- 

nhora; & aííi lie a letra : ejllapis de monte sine 

manèus,0/ perottfit jlarmm. Daniel. 2. Vay efta ma- 

quina fobrehum pedeftal de doze palmos, nelle eí- 

critos^ftes verios. 

Gigante fabricado <> ' s - 

De tanta variedade, 

Quando não te arruina a vaidade • 

NaÕ 



Naõ te julgues izento, 

Que no mais alto,mais combate o vento. 

A mais humilde planta 

Menos do vento teme a força dura, 

Porque oo fer humilde efbá feguraj 

Em ti defcubro a proua, 

Quando naõ por fútil, fit ua por noua. 

Aquella pedra breue, 

Que do monte arrancada fem violência, 

Ruma fatal foi deífa Eminência, 

Inda que os pès topou,que o barro vniraõ, 

Os pés náo foraõ,não, os que cair áo. 

Tu sò quemcahiòfofte, 

Porque as plantas em que eífe corpo encaxas 

Ficàraõ sò feguras por mais baxas, 

E fe em terra caiftes, 

Tu mefmo a culpa tens,porque fubiftes. 

Seõos pès não pafíara teu empenho, 

Por impoífiuel julgo teu defpenho. 

Antes poííò julgar, que inda caindo 

Puderas ir fubindoi 

Se he que caindo achauas 

Quehúa terra com outra leuantauas. 

Atraz defta fobcrba eftatua fe fegue o Profeta 

3 8 Daniel,com hum liuro na mão, Sc nelle efta letra: 

Consumei rvnwcrsA regnA h*ct tpsum flabtrtn aternum. 

Daniel. 2. 

3 0 



'5 9 O Profeta lonas,em quanto foi mandado para rc 

medio deNiniuc,reprefenta ao diuino Verbo,man 

dado para remedio do mundo; vay iaindo da boca 

de húa Balêa,monftro tam bé fabricado,que pude- 

ra julgarfe v iuo,a não verfc em elemento eft ranho: 

he a letra: Stcut emm fuit lonas in Vetre cett tribus dtebus, 

(gjy tribus nociibus, stc erit jilitts hommis m cor de terra. 

Mattli. 12. 

Húa dança. 

40 A Efpoía dos Cantares,figura exprefia da Senho- 

ra, vefte riquiffimas galas; leua o cabellofolto, gri- 

lhão de infinitas flores,&como íc fora delifto o fe- 

rem menos bellas, o vaõ pagando em prifoésdou- 

radas;leuanamãohum lírio, & nas roupas cila le- 

tra: l/ox dtlecit metjcce ijlc vemt saliens tn mot bus. Cát.2. 

Dança de Muíica. 
i r" • e> 

.Seguemfè os principles ejjeitos defle soberano myjlerio. 

4» A Victoria, vay fobre humcauallo,veftida cufto- 
famente;na cabeça leua coroa, & no peito infinitas 

joyas^ na maõ direita leua húa palma, & com aeí- 

qucrda a rraílra húa bandeira;, he a letra: Ztedit no- 

bis -vittonam. 1 .ad Corinth. 15. 

42 A Liberdade , vay tam pouco liure,.no veftir, de 

enuejas, que naõhà quem fe liure de não rerlhasi 

leua na cabeça húa brincada caraminhola, tecida 

de varias cadèas, Sc finas pedras > remata em hunt 
uiarci- 



mar tinètc,npl anta que parece nace entre os penhaf 

cos de dous diamantes-; leua hum cuftofo, & rico 

peito,também do melmo , & na mãobum paflãro 

voando j nas roupas efta letra : Qua hbertate Cbnflus 

nos liber duit. ad Gal at. 
Vi . >• C ,n vuyfAI'i .. • > : . , ;;ijj 

]/enceo Cbnflo 0 Inferno dapojnu o Limbo-, pelo ejue fe fegue 

43 O Inferno, cu;a figura he hum medonho Dragaõ 

de demaílada forma i afogueado por muitas partes, 

& lançando pela bocca infinitos efpiritus (parto 

infernal de femelhante fúria) dos quaes íc forma 

húa fea dança: he a letra: Morfus tuus ero inferne. 

Oíèaei^. 

2)ançd de TDidiretes. 

44 O Limbo,reprefentado em húa grutta,à qual daó 

negros tafetás efeuras fombrasino concauo deixão 

verfe algúas figuras pequenas: he a letra: Contnuitpor 

tds xreds^ffi t'rfles férreos confregtt. Pf. 106. 

45 A Vida, ricamente veftida,peito, & caraminhola 

de infinito preço ; leua na mão húa Feniz fobre 

chamas;& nas roupas: Sicuttn dam omnes moriuntur, 

it d tn Chrtflo omnes viuifcdbuntur. 1 .ad Corinth. 15. 

46 A Fortaleza,veftida cuftofamente;leua húa linda 

caraminhola, no peito hum leaõ bordado de finas 

cadeasde ouro, obrado tam primorolamente,que 

entre primor, & ouro, fe não vè qual he mais fino; 

vay fobre hum bizarro cauallo, 8c na mão" leua húa 

columna ; nas roupas eftraletra:Vchs meus faBusef 



fortUUlio mid. Ilai.49. 

47 A Riqueza dalma,vaylhanamentecompote,que 
adefeomporião riquezas domunJ j yqu. com \ cr- 

dade pudera fazer tfta figura) letia peito,& carami 

nhola,tudo prccioíbjna mãolcua hucofte,& íaõas 

iovas delle(que bellas joyas> Cruz,aruore de no'f- 

3 foremedi:sa Coroa de Efpinhos,com outras infig 

niasda Paixá s&por letra : IncmúUs drntesfSief 

ttf m tile. I .ad Corinth.i. 

48 A araça tarnbe cmbíicaualloivay vcííida de brail 

co,cõ infinita graça jíc via iolto o cabello,& nelle luia 
capellade engraçadas floresjlcua riquiifimopeiuvN: 

na mão hum coraçaõ voando, Sc ena em fi ourshizi 

das azas;comefta letra nas roupas: Cyatu La Per ujt-.m 

(bnfluM,ad Rom. 7. E finalmente 

40 A'Gloria, veftida damtfmacor,Scdomefinomo 

do em butro arrogate caualloficua nas mãos dius co-% 

roasjSenasToupasefta letra: Lf atu^yo> ia djhtLns. 

ff.uisiançt. 

- 50 Sobre liu viftoíbcarrq a Amore de I cise,que vay 

lançado ao pe do tronco» ncll.e e^ctrafEoreci.rur 

tie ràdUe lefíe. Iiai.i 1 • Nos ramos da aruorc \ ay 

a afcendencia da Serthora,começando de Deind,& 

no mais alto a Virgé iacratiilima cõ o Salu.moi n os 

bra ço" debaixo de hú luzido arco, adornado de fi- 

nos volantes dc prata:lie tfta a letra: ktfti de »■.?é- 

ce eius ajeendet. Ifaisrn. Em fima no vitimo ro 

mate vay o Spiritu Sancto,cõ efu letra: £/ rcqnitp* ^ 



super eumspirttus 7)(vmn . Ifii. n. Tirão por efta ma- 

quina vnidoshum Lobo,&hum CordcH-o,hicrogli£- 

coda paz; entrecllesefta letra: MabitMt lupus cum *g~ 

no, Ifai.n. 

Heefte carro deinfinita grandeza, 8c aindademais 

da que 1 he dà lugar as ruas por donde paíla , porque 

em partesheforçofodcfmancharfeo arco em quevay 

a Senhora, que pai açftc cfFeito Te fezlcuadiço : vay 

ram adornada efta maquina de pirâmides, 8c lauorcs, 

que fe o pincel,& amãopodeobrallos/enaõatreuc a 

i-êferillosj-cntre alguns na primeira plana fedeixàraó 

cm branco oito piquenos quadros, em os quaes fe mo- 

ftraõ alguns títulos da Senhora na feguinte forma. 

Húarofa: Quasi planu™ rosa,(gjyc. Entre nuuensraf- 

gada húajanclla: l*nua fír/».Húa Eftrella; Stella rutilan- 

tium. HumLfpclho: Speculum luftirtce. Hum Palacio de 

ouro: Domm aurea. Húa Pomba: Columba mea.Hum Plá- 

tano: HumCedro: Stcut Ccdrus. Nos la- 

dos daguarniçaõ mais alta ficaódous piquenos qua- 

uros, cm que fe vè eícrito o feguinte. 

'Paradlil porta 

'RerEuam cunRis clama. 

Et per JcCariamTJirgincm 

Iterum patefaRd. 

Nas coftas do Carro fe forma hum quadro grande, 

cm que vay eferito o feguinte. 
Maria foberana, 

Defta aruore frondofa 

Frutto 



Frutto melhor, & juntamente rofa: 

Se já Pois flor, que muito 

Que nos dé vofío ventre amelhor fruito? 

E fehúa culpa humana 

Por hum fruto vedado 

Nosfogeitou a tão humilde eftado, 

Vofla graça diuina 

So merece,ò PrincePa peregrina, 

Pordiuino juizo 

Ser para nòs hum nono Paraizo, 

Em que achemos hum frutto,donde achemos 

O bem que em outro frutto jà perdemos. 

Seis Anjos,que vão Peruindo efta diuina Princeía, 

•adornados de beLliflimas., & refplandecentcs tunicas; 

íentados fobre efta maquina; todos com Pcus inftrumc- 

tos vão cantando a letra que Pe Pegue. 

A vòs Pobcrana flor 
De aliuio mais íoberano, 

Que nos jardins da pureza 

Foftes planta,Se Pois regalo. 

A vòs Pe deue o bom frutto, 

. Pois voíTo ventre lagrado 

So num grão (mas precioPo) 

Nos-quizdar o melhor anno. 

Caros de miícricordia 

Tinha otannos meu peccado, 

Ma-çvòs com tam btllo frutto. 

ladella os fazeis baratos.. 
De 

\ 



Dç gfr"(a nõs dais venturas, 

E para que bem vejamos . 

A vontade com que as-dairsg >n I 

N ollas trazeis vòs trttíi braços. 

Nem que nos çulUtrrepiòrete, un \ . 

Ou qi-itbcis^iT^d prélbitiantQS) / 

Pois hum Filho taifr diiiii**' 1 f 

Dais a fiífios rarn humanos. 

Belliílima fermoíiira, c * 

• Admiração do mais alto 

Planeta que vcfte luzes, 

E eípalhaluzidos rayos. 

Aceita y deites affectos, 

Naò cultos,mas o cuidado, 

Com que deuòtos vos Peruem, 

Defcjofosde obligaruos: 
Hit: >n .'ia'. >i«o? A 

A Communidadc dos Padres de ShFrancifcoja Ca- 

pella daSè, cantando em coros louuores da Senhora; 

& vltimaroente debaixo do Palio a Virgem Senhora 

nofía da Encarnaçaé, Coroa feliz delta obra, 

que a feu applaufo fc confagra. 
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